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c=, O Senado depois do recesso 
---J Esta é a semana da 
impressão em Brasília. 
C3As denúncias contra o 
senador Jader Barba-

lho (PMDB-PA), que 
forçaram seu licencia-
mento da presidência 
do Senado, já haviam 
antecipado o fim do 

o recesso para muitos 
parlamenta- 

:2:c  res, mesmo 
os que não 
estavam na 

<cComissão 
(1) Representa- 
w tiva. Agora, 
cos que esti-

veram au- 
gsentes volta- 
irxrão com dis- 
1—curso prepa- 
Liado para to-

dos os assun-
tos, do caso 
Jader à renovação do 
acordo com o FMI. 

Conselho — E as atenções 
estarão voltadas para al-
guns personagens. O presi-
dente do Conselho de Eti-
ca, Gilberto Mestrinho 
(PMDB-AM), é um deles. 
Companheiro de partido 
de Jader Barbalho, parcei-
ro das causas do Norte, 
Mestrinho terá de tomar 
uma decisão sobre as repre-
sentações da oposição que 
pedem abertura de investi-
gação do presidente licen-
ciado do Senado no Conse-
lho. As denúncias contra 
Jader não param de surgir 
e não foi diferente neste úl-
timo fim de semana. Mestri-
nho garantiu que agirá 

com isenção, mas insiste 
em que é preciso cautela. 
Acredita-se que o fim do re-
cesso reforçará o grupo que 
insiste na abertura de pro-
cesso interno contra o sena-
dor em vez de engrossar a 
turma de seus defensores. 

"A Justiça é um corredor 
longo, mas o Conselho de 
Ética é um corredor muito 
curto. Quem é investigado 

por ele vai sen- 
do empurrado 
para a porta 
de saída. Está 
havendo preci- 
pitação, mas 
pode ser a 
oportunidade 
de Jader pro- 
var que é ino- 
cente", avalia 
o também pee- 
medebista Ney 
Suassuna (PB). 

No PMDB, a 
tendência dos 
senadores será 
deixar a deci-

são ao conselho, sem to-
mair posição conjunta, até 
porque não há unia disposi-
ção partidária em favor de 
Jader. Pelo contrário, o gru-
po ligado ao governador de 
Minas, Itamar Franco, 
quer vê-lo fora do Senado. 
E os governistas têm como 
preocupação central fugir 
do desgaste da instituição, 
deixando que o senador fa-
ça a própria defesa. 

Diretamente ligada ao fu-
turo de Jader está uma deci-
são que vai além do PMDB: 
a escolha de um peemede-
bista para a presidência do 
Senado, caso Jader abra 
mão do cargo. Neste aspec-
to, estarão os senadores 
atentos ao retorno de José 
Fogaça (RS) e José Sarney 
(AP), os mais cotados. 

Mestrinho: atenções 
voltadas para decisão no 

Conselho de Ética 


